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Capítulo 1

			 

			Vicky conseguia ouvir os seus passos no chão de mármore, enquanto atravessava o hall enorme para se dirigir ao balcão da recepção. Tudo transbordava modernidade, algo realmente paradoxal, pensou ela, visto que o homem que dirigia aquela empresa gigantesca era tão antediluviano como um dinossauro. Um dinossauro enorme e desumano, que conseguia destruir sem pestanejar, para depois ir atrás da sua próxima presa. 

			Entrar no covil daquele dinossauro fazia com que todas as suas lembranças ganhassem vida. Conseguia voltar a ouvir a sua voz profunda com um marcado sotaque estrangeiro, com uma raiva perversa e gélida. Também conseguia ouvir as palavras horríveis que a tinham aniquilado sem que ele se alterasse, com uns olhos carregados de antipatia e, o que era pior, de desprezo. Depois, quando a trucidara verbalmente, limitara-se a desaparecer da sua vida. 

			Não voltara a vê-lo desde então. No entanto, naquele momento estava a aproximar-se do balcão da recepção para tentar voltar a vê-lo. Sentiu um nó na garganta. Não conseguia fazê-lo. No entanto, os seus pés nervosos seguiram o seu caminho. Tinha de o fazer. Tentara tudo e só lhe restava aquilo. Tinham-lhe devolvido as cartas, não lhe tinham passado os telefonemas e tinham apagado os e-mails sem os lerem. Theo Theakis não tinha a mínima intenção de permitir que lhe pedisse o que queria pedir-lhe. Mesmo assim, sentiu um arrebatamento de fúria. Não tinha de lhe pedir. Ele não podia negar-lho. Era seu. Pertencia-lhe. 

			No entanto, o advogado não pensava o mesmo. Conforme lhe explicara compreensivamente, o que ela queria não lhe pertencia e muito menos podia dispor disso. 

			– Precisa do consentimento do senhor Theakis – insistira o advogado. 

			A sua expressão escureceu ao aproximar-se do balcão. Se não lhe desse o consentimento…

			– Deseja algo?

			A voz da recepcionista era calma e impessoal, mas olhou para ela de cima a baixo, e Vicky percebeu que a classificara segundo o preço da sua roupa. Pelo menos, a sua roupa conseguia estar à altura daquele ambiente palaciano. O seu fato estava um pouco obsoleto, mas a categoria do estilista era evidente para qualquer um que soubesse algo de moda. Ela não sabia, mas movimentara-se num mundo, embora tivesse sido por muito pouco tempo, que era implacável nesse sentido e aquela única lembrança do enorme guarda-roupa que tivera ia ser-lhe útil. Ia chamar a atenção de alguém que se interpunha no seu caminho. 

			– Sim, obrigada. 

			Tentou, por todos os meios, que o seu tom fosse igualmente desenvolto e impessoal. Confiou no fato azul claro com um corte perfeito, no fio fino de prata que lhe pendia do pescoço e nos sapatos de salto alto, e na mala a condizer. Acabara de cortar o cabelo, que estava preso com uma fita da mesma cor do fato. Tinha uma maquilhagem muito leve e pusera um perfume do qual lhe tinham dado a amostra numa loja. Sabia que transmitia um aspecto selecto, clássico, britânico e suficientemente adequado para ultrapassar aquele obstáculo. 

			– Eu gostava de falar com o senhor Theakis – acrescentou, com um tom refinado. 

			Teve de fazer um esforço para pôr aquele tom, mas estava em Inglaterra e aquelas coisas eram importantes. Disse o nome como se o fizesse todos os dias, como se não fosse nada excepcional e lhe abrisse sempre a porta. 

			– Quem devo anunciar? – perguntou a recepcionista.

			Vicky reparou que havia a possibilidade de aquela mulher tão bem arranjada poder ser alguém com acesso a ele, que, inclusive, poderia ser alguém que desfrutasse do privilégio de ter uma intimidade pessoal com Theo Theakis. No entanto, Vicky também sabia, com uma pontada de raiva por ter de estar ali, que não era voluptuosa ao ponto de ser uma das suas inúmeras amantes. 

			– A senhora Theakis – respondeu ela, com um leve sorriso.

			 

			 

			Theo Theakis estava sentado na sua poltrona de couro e sentiu que lhe subia a pressão sanguínea. Desligou o telefone como se estivesse contaminado. Ela estava ali, na sua sede central de Londres. Tivera a ousadia de entrar no seu território. Semicerrou os olhos. Ficara louca? Voltava a aproximar-se dele quando a descartara. Devia estar louca para se aproximar dele. Seria uma descarada? Franzia o sobrolho. Ela não sabia o que era a vergonha, a honra ou o remorso. Alardeara o que fizera, inclusive atirou-lho à cara sem se alterar. 

			Mesmo assim, tinha a insolência de se apresentar ali para o ver, como se tivesse o direito de o fazer. Aquela mulher não tinha direito a nada e, muito menos, ao que ele sabia que queria. Também não tinha o direito, disse para si com um brilho de raiva nos olhos, de se chamar como se chamava. A sua esposa. 

			 

			 

			Vicky sentou-se numa das poltronas de couro que havia à volta de uma mesa de vidro fumado. Sobre ela, perfeitamente ordenados, estavam os jornais mais importantes em meia dúzia de línguas, entre outras o grego. Começou a ler os títulos. Há algum tempo que não lia em grego, mas, pelo menos, tinha a cabeça ocupada com algo que não fosse dar voltas ao mesmo. Pensar que tinha de partir, sem lhe importar que ele não quisesse recebê-la. Não ficar ali especada, com a ideia desesperada de o abordar quando partisse. Ele poderia não partir, tinha um apartamento no topo do edifício. Além disso, o elevador levá-lo-ia até ao estacionamento, onde um motorista estaria à sua espera numa limusina. Não havia nenhum motivo para que ele passasse diante dela. Tinha de partir. Tinha um nó no estômago e doíam-lhe os pés por causa dos saltos. No entanto, queria o que fora lá buscar e não se iria embora de mãos vazias, sem ter tentado. Endureceu o semblante. O que queria pertencia-lhe justamente e tinham-lho negado. Tinham-lhe negado o que lhe tinham prometido, o que precisava. Naquele momento, dois anos mais tarde, precisava imperiosamente dele. Já não podia esperar mais. Precisava daquele dinheiro. 

			Aquilo mantinha-a colada à poltrona de couro cinzento. Apercebia-se de que não fazia sentido, mas a raiva profunda que sentia mantinha-a ali. 

			Estava à espera há duas horas quando compreendeu que teria de desistir. Resignada, e face à sensação de ter feito uma figura ridícula, teria de se levantar e partir. As pessoas tinham passado diante dela e sabia que mais de uma pessoa olhara para ela com perplexidade ou receio, entre outras, a recepcionista. Pegou no último jornal e deixou-o na mesa. Teria de pensar noutra forma de atingir o seu objectivo. Embora não soubesse como. Tentara tudo, inclusive indagara a possibilidade de iniciar acções judiciais, mas o advogado dissuadira-a imediatamente. O confronto directo com o seu marido fora o último recurso, o que não era de estranhar porque era a última pessoa à face da terra que queria ver. 

			Por isso, sobressaltou-se quando agarrou na mala para se levantar. Precisamente à frente dela, um grupo de homens de fato saía do elevador para atravessar o hall da Theakis Corporation. Era ele. Os seus olhos cravaram-se nele com a excitação que fora uma fatalidade para ela desde que o conhecera. Era bem mais alto do que os seus acompanhantes e avançava a um passo que lhes custava acompanhar. Um dos homens falava com ele e Theo olhava para ele com atenção. 

			Vicky ficou gelada. Voltou a sentir o estremecimento que Theo lhe produzia cada vez que olhava para ele. Era como se ficasse pasmada.

			Esquecera aquela sensação, a sua pura atracção física. Não era só a sua altura, nem a largura dos seus ombros, nem a elegância das suas ancas. Não era o fato feito à medida que deveria ter-lhe custado milhares de libras, nem o cabelo preto primorosamente cortado, nem a cara que parecia esculpida no mármore mais delicado. Era algo mais, eram os seus olhos, pretos e insondáveis, que conseguiam olhar para ela com tal frieza, com tal raiva e com outra expressão tão intensa que não queria recordar. Inclusive naquele momento, quando ele estava concentrado e impaciente devido ao que estavam a dizer-lhe. Viu que ele assentia com a cabeça e voltava a olhar para a frente. 

			Então, viu-a. Ela reparou no preciso instante em que percebeu a sua presença. Reparou no brilho de incredulidade que deu lugar à raiva. 

			Então, desapareceu. Ela desapareceu da sua vista. Desapareceu daquele instante em que chamara a sua atenção. Limitou-se a ignorá-la como se nunca tivesse existido. Como se não estivesse à sua espera há duas horas.

			Passou ao longe, rodeado pela sua comitiva. Em breve, sairia pela porta que um dos homens já lhe abrira. Em breve, estaria longe do edifício que lhe pertencia, da empresa que lhe pertencia e dos homens que lhe pertenciam. 

			Levantou-se para o seguir. Theo virou a cabeça por um instante. Não a virou para ela. Fez um movimento de cabeça quase imperceptível a um dos seus acompanhantes. Ele, com uma ligeireza admirável, afastou-se do grupo e pôs-se diante dela quando ia atingir o seu objectivo.

			– Afaste-se! – exclamou Vicky, com fúria.

			O homem não se moveu. 

			– Lamento, menina.

			Não olhou para ela nos olhos, nem lhe tocou. Limitou-se a barrar-lhe o caminho. Theo Theakis afastou-se, levando com ele algo que lhe pertencia. 

			Estava prestes a perder o autocontrolo. Agarrou na alça da mala, levantou-a e atirou-a, com todas as suas forças, contra o homem que se afastava.

			– Fala comigo, canalha! Fala comigo!

			A mala foi contra o ombro de um dos homens de fato e caiu no chão. O guarda-costas que estava diante dela agarrou-a pelo braço, demasiado tarde para evitar que atirasse a mala, mas a tempo de o baixar com a firmeza que lhe exigia a sua profissão.

			– Não faça isso, por favor! – pediu-lhe ele, com uma expressão de certa surpresa.

			Também não lhe servira de nada. O grupo continuou a andar, inclusive mais depressa. Até o homem que protegiam se meter numa limusina, que o esperava junto do passeio. 

			Vicky, que tremia da cabeça aos pés, pensou que era desprezível. Nunca o odiara tanto como naquele momento.

			 

			 

			Theo, impassível e em silêncio, olhou para o jornal que tinha diante de si. Estava a tomar o pequeno-almoço na sua casa de Londres e, do outro lado da mesa, de pé, estava o seu secretário pessoal, que esperava com nervosismo a reacção do seu chefe. Demetrious sabia que não seria boa. Theo Theakis detestava que se falasse da sua vida privada na imprensa. Embora a vida que levava interessasse muito à imprensa, que nunca conseguia muita informação sobre ele. Theo preservava, implacavelmente, a sua intimidade. Não perdia a calma, embora a imprensa conseguisse intuir algo verdadeiramente interessante sob a superfície faustosa da sua vida de magnata. Dezoito meses antes, quando tinham começado a circular os rumores sobre o motivo pelo qual o seu casamento, aparentemente vulgar, fora tão curto, a imprensa envenenara-o. No entanto, como de costume, só conseguira o comunicado directo que se tornara público segundo as instruções de Theo. Por isso, Demetrious soubera, com certa angústia, que a imprensa se agarrara àquilo com unhas e dentes. Também sabia que a máscara de aprumo do seu chefe era só aquilo, uma máscara. Ele agradecia-lhe. Sem aquela máscara, certamente já o teria fulminado. 

			O silêncio durou alguns segundos. Felizmente, pensou Demetrious, o artigo não vinha acompanhado de nenhuma fotografia. Qualquer paparazzi teria dado qualquer coisa para presenciar a cena do dia anterior, na sede central da Theakis Corporation. Na verdade, eram apenas alguns parágrafos moderados e cheios de conjecturas, sobre por que razão a ex-senhora Theakis lhe atirara a mala e o insultara. O jornalista incluíra uma fotografia de arquivo de Theo Theakis, vestido de smoking e acompanhado de uma loira muito bem vestida, à entrada de um hotel de luxo em Atenas. A expressão dela era tão impassível como a do seu chefe naquele momento. 

			No entanto, ela não fora tão impassível no dia anterior. Além disso, nada disfarçava o regozijo com que o artigo de mexerico estava escrito. 

			– Descobre quem falou com estes parasitas e despede-o! – ordenou Theo, antes de continuar a tomar o pequeno-almoço.

			 Efectivamente, era implacável. Demetrious compadecia-se de qualquer pessoa que se enganasse com Theo. Como a sua ex-mulher. Perguntou-se porque teria feito aquilo. Já deveria saber que era uma perda de tempo. Andava a persegui-lo há semanas e ele não cedera nem um milímetro. Podia esquecer aquilo que tanto queria. Ela já não existia para Theo Theakis. 

			Demetrious virou-se para partir. Tinham-no incumbido de fazer algo, que não lhe agradava, mas, de qualquer forma, tinha de o fazer. 

			– Outra coisa…

			Demetrious parou. Aqueles olhos pretos tinham um olhar gélido.

			– Diz à senhora Theakis que venha cá esta noite, às oito e meia.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Vicky estava a rever todo o tipo de papéis. Havia formulários em triplicado, cartas, contas, formulários e análises estatísticas. Embora fosse desesperador, tinha de o fazer. Sabia que era a única forma de conseguir o que aquele pequeno grupo de voluntários, Uma Vida Nova, queria. Queria tentar que as crianças com fracasso escolar pudessem ter uma ajuda extracurricular intensiva e personalizada, para que tivessem uma educação adequada. 

			Naturalmente, o dinheiro era o inconveniente constante. Precisavam, pelo menos, de mais cinco libras por cada uma que recebiam e as crianças que solicitavam a sua ajuda não diminuíam. Suspirou pela impotência, que aumentou quando abriu a pasta seguinte: os orçamentos das empresas de construção para arranjar a casa de Jem. Jem limitara-se ao mínimo exigível para cumprir as exigências de Sanidade e Segurança: um telhado novo, uma instalação eléctrica nova e um chão novo. O resto, a pintura, a decoração e o mobiliário, fá-lo-iam eles mesmos, mesmo que tivessem de mendigar, pedir emprestado ou roubar.

			A casa, Pycott, era uma bênção. Jem herdara-a no ano anterior de um tio-avô sem filhos. Embora estivesse em muito mau estado, tinha duas vantagens enormes: constava de dois apartamentos muito grandes e ficava na costa de Devonshire. Essas duas características tornavam-na ideal para o que todos esperavam que fosse a próxima iniciativa de Uma Vida Nova. Quase todas as crianças vinham de ambientes familiares conflituosos de cidades do interior, o que complicava os seus problemas educacionais. Se algumas daquelas crianças conseguissem afastar-se algum tempo da sua vida atormentada, conseguiriam ver a escola como uma forma de fugir das condições que suportavam desde a sua nascença e não como uma tortura. 

			No entanto, conseguir que Pycott estivesse em condições de receber os alunos e os professores ia custar uma fortuna. Vicky sentiu uma pontada de angústia. Se as obras pudessem começar sem demora, era possível que Pycott estivesse aberta para as férias de Verão. Já tinha uma lista interminável de crianças recomendadas para a experiência. Se tivesse o dinheiro… O mais revoltante era que deveria tê-lo. Estava parado na conta de um banco, à espera que o utilizassem. Excepto… Sentiu um arrebatamento de raiva. Era seu. Prometera-lho. Fazia parte do maldito contrato que assinara, embora soubesse que não deveria tê-lo feito. Assinara-o porque se sentira obrigada. As lembranças dolorosas abateram-na mais.

			Quase não conseguia recordar o seu pai. Sabia que nascera com uma boa posição, mas o dinheiro era apenas um instrumento para Andreas Fournatos. Muito jovem, pedira a sua parte da herança e fora trabalhar numa organização de ajuda internacional, onde conhecera a sua mãe e se casara com ela. Morrera tragicamente antes de a sua filha fazer cinco anos. O dinheiro que a sua viúva herdara, pusera Uma Vida Nova em marcha e a mãe de Vicky dirigira-a até Vicky a substituir. 

			Tivera muito pouco contacto com a família do seu pai, excepto com o seu único tio. Embora praticamente não a conhecesse, Aristides Fournatos fora incrivelmente bom com ela. Sempre entendera porque a sua mãe se distanciara da família do seu marido durante os últimos anos; porque lhe doía demasiado que lhe recordasse o homem com o qual se casara e perdera tão cedo. Por isso, embora tivesse recebido postais e presentes de Natal do seu tio durante toda a sua infância, a sua mãe nunca quisera voltar à Grécia, nem que ela aceitasse os convites do seu tio. 

			Aristides sempre respeitara a vontade da sua mãe e compreendera a dor da sua cunhada ao recordar o seu primeiro marido e a sua morte prematura. Além disso, quando a sua mãe voltara a casar-se, Aristides fora o primeiro a felicitá-la e aceitara que concentrasse todos os seus sentimentos naquele novo marido, um professor divorciado com um filho da sua idade, que queria que ela fosse inglesa e que Geoff fosse o único pai que recordasse. Tinham sido uma família feliz e muito unida, que tivera uma vida normal de classe média. 

			No entanto, quando estava a acabar o curso na universidade, Geoff tivera a oportunidade de participar num intercâmbio de professorado com a Austrália. A sua mãe e ele tinham ido, e tinham achado o trabalho e a forma de vida tão atraentes que tinham decidido ficar. Ela alegrara-se muito por eles, mas, embora fosse adulta, sentira-se triste e abandonada. 

			Fora então que o seu tio Aristides reaparecera na sua vida. Levara-a à Grécia para tirar férias e mudar de ares. Além disso, ele poderia conhecer melhor a sua sobrinha. Aquele reaparecimento contara com o beneplácito da sua mãe. Aceitara que a sua filha conhecesse, embora tarde, a família do seu pai. 

			Ela fora criada como inglesa e numa família inglesa, por isso parecera-lhe estranho aperceber-se de que era metade grega. No entanto, parecera-lhe ainda mais estranho ter de se adaptar a outro aspecto da família do seu pai: a riqueza. O seu pai sempre empregara o dinheiro em obras de caridade e ela nunca imaginara quão diferente seria a forma de vida do seu tio. A estadia com Aristides na Grécia abrira-lhe os olhos e não conseguira evitar aperceber-se de quão irreal era a sua vida, comparada com a dela. No entanto, apesar da sua riqueza, o seu tio era carinhoso e amável, e recebera-a de braços abertos. Era um viúvo de idade e sem filhos, e ela confirmara com prazer que a tratava com o mimo e o esplendor com que teria tratado a sua filha. Embora admirasse o altruísmo do seu irmão e aceitasse que a sua mãe queria deixar para trás o seu passado trágico, Aristides não retrocedera no seu empenho de remediar o que considerava as suas privações materiais. 

			De início, Vicky tentara que não esbanjasse dinheiro com ela, mas, ao confirmar que a sua resistência lhe doía, cedera. Afinal, eram só umas férias. Não era a vida real. 

			– Andreas ficaria muito orgulhoso de ti. Muito orgulhoso de ter uma filha tão bonita – repetia-lhe ele, várias vezes, com uma lágrima nos olhos. 

			Aquele gesto de emoção não disfarçada parecera-lhe algo muito grego, como era a atitude que tinha com as raparigas da sua idade. Embora as adorasse, considerava-as lindas bonecas que era necessário tratar com mimo, para além de as proteger do mundo real. 

			Foi tudo igual quando o visitou da segunda vez. Fora visitar os seus pais à Austrália, no Natal, e Aristides convidara-a para passar as férias seguintes em Atenas. No entanto, daquela vez soubera que se passava algo assim que ele a cumprimentara. Aristides não lhe dissera nada. Ele limitara-se a mimá-la outra vez, com a desculpa de que estava demasiado magra e que trabalhava demasiado, que precisava de umas férias, de muita diversão e de roupa nova. Ela, como sabia que a preocupação era sincera e que ele desfrutava de a mimar, cedera outra vez ao seu mundo irreal, onde todas as mulheres usavam roupa de marca, que mudavam várias vezes ao dia. 

			– É Victoria, a filha do meu falecido irmão. 

			Aquela era a forma de a apresentar com orgulho e afecto. Ela soubera, em seguida, que a família era muito importante para os gregos. 

			Para ela, fora fascinante o mundo deslumbrante onde estava; fora excitante sentar-se à mesa na enorme sala de jantar do seu tio, rodeada de mulheres resplandecentes nos seus vestidos de noite e de homens muito elegantes de smoking. Apercebera-se, com uma estranha curiosidade, de que, se o seu pai não tivesse renunciado às suas origens, aquele teria podido ser o seu ambiente natural. Excepto, claro, que não teria tido uma educação inglesa, mas completamente grega. Fora um pensamento estranho. 

			No entanto, sabia que, por muito fascinante que fosse observar aquele ambiente, também lhe era alheio. Sentira-se como no jardim zoológico, entre animais exóticos que levavam uma vida à margem da realidade. Embora isso não quisesse dizer que a sua riqueza os tornasse más pessoas. O seu tio era a amabilidade em pessoa e todas as pessoas que conhecera tinham sido encantadoras e de trato fácil.

			Excepto uma.

			A expressão de Vicky escurecera por um instante. 

			Não entendera o seu nome quando o seu tio lho apresentara porque, ao virar-se para lhe sorrir amavelmente, ficara petrificada. Os homens gregos não eram altos, mas este chegava aos dois metros. Alto, magro e tão bonito que ficara sem fôlego enquanto olhava fixamente para ele. O cabelo muito escuro, as feições marcadas, de uns trinta anos, o nariz fino, a boca esculpida e uns olhos pretos como o carvão que escondiam algo. 

			Ela fizera um esforço para respirar e alargar o sorriso, mas continuava paralisada. Excepto o pulso, que estava descontrolado. Mecanicamente, estendera a mão para responder à apresentação e encontrara-a entre uns dedos fortes e uma palma muito grande. O contacto fora breve e protocolar, mas parecera-lhe algo diferente. Retirara a mão tão depressa quanto a boa educação o permitira. 

			– Como está? – cumprimentara ela, que não entendera o seu nome.

			– Thespinis Fournatos – replicara o homem.

			Ela habituara-se a que a chamassem pelo nome que o seu pai lhe pusera. Em casa, assumira o apelido de Geoff, porque ele a adoptara quando se casara com a sua mãe e porque era mais fácil todos terem o mesmo nome. No entanto, também compreendia que o seu tio a considerasse como a filha do seu irmão e, para ele, era Victoria Fournatos, não Vicky Peters. 

			Mesmo assim, a forma como aquele homem pronunciara o seu nome em grego fizera com que sentisse um estremecimento por todo o corpo. Talvez fosse pelo tom grave e sexy da sua voz.

			Porque se apercebera, com o pulso acelerado, de que aquele homem era incrivelmente atraente. Além disso, ele também sabia disso.

			Sentira que o estremecimento de excitação passara a ser de oposição. Não por ele a olhar de uma forma sugestiva, mas porque estava completamente habituado a que as mulheres reagissem como ela fizera. Tão habituado que o assumira. Automaticamente, predispusera-se contra ele. Ignorara o formigueiro que sentia por dentro e olhara para o seu tio, que comentara algo em grego com aquele homem, algo que ela não entendera. Sabia algumas frases em grego e conseguia ler com esforço, mas não entendia a conversa fluida. 

			– Creio que vive em Londres, Thespinis Fournatos – comentara-lhe o homem.

			O tom do comentário fora levemente interrogativo, ou melhor, pensara Vicky, fora um tom quase de censura. 

			– Sim – respondera ela, laconicamente. – O meu tio teve a amabilidade de me convidar para o Natal, mas sei que a Semana Santa é muito mais importante na Grécia.

			– Sem dúvida! – replicara ele.

			Durante alguns minutos, tinham mantido uma conversa sobre as festas com Aristides. Fora uma conversa muito inocente, mas alegrara-se quando acabara, quando uma mulher muito bem arranjada, incrivelmente bonita e alguns anos mais velha do que ela aparecera e cumprimentara aquele homem com um tom claramente entusiasta. Falava perfeitamente grego e não fizera menção de ter reparado na presença de Vicky. Embora pudesse reparar no aborrecimento de Aristides pela interrupção, ela aproveitara a ocasião para sussurrar uma despedida e fora falar com outros convidados. 

			Também sentira alívio quando confirmara que a tinham posto no lado oposto da mesa daquele homem tão impressionantemente bonito e perturbador. Observara que a mulher que o cumprimentara estava sentada junto dele e alegrara-se. No entanto, embora a intenção evidente daquela mulher fosse monopolizar a atenção do homem, Vicky tinha a certeza de que aqueles olhos pretos como o carvão acabariam por olhar para ela. Não gostara da ideia. A ideia de aquele homem alto, moreno e magro olhar para ela alterava-a. O que se passava com ela? Sabia que era atraente e aprendera a lidar com as atenções dos homens. Então, porque aquele homem conseguia que se sentisse coibida? Como se fosse uma adolescente e não uma mulher de vinte e quatro anos. 

			Sentira a sensação desagradável de que a analisava. Sabia que não olhava libidinosamente para ela, embora, se o feito tivesse, não lhe tivesse agradado minimamente. Talvez fosse tudo imaginação sua. Quando aqueles olhos pretos se tinham encontrado com os dela, voltara a sentir a excitação desesperadora. Uma excitação que aumentara durante o jantar, assim como o seu desconforto. 

			Muito mais tarde, quando os convidados estavam a partir, aquele homem desconhecido aproximara-se dela. Sentira outra vez o arrebatamento de excitação e isso incomodara-a. Tinha algo desconcertante de que não gostava. 

			– Boa noite, Thespinis Fournatos.

			Daquela vez, ela percebera, perfeitamente, o seu olhar escrutinador. Endireitara-se, apesar de o seu pulso ficar alterado. 

			– Boa noite – replicara ela, com o tom mais protocolar que conseguira, enquanto se virava para se despedir de outros convidados. 

			Quando todos se tinham ido embora, o seu tio desfizera o laço, desabotoara o botão da camisa e servira-se de outro brandy.



OEBPS/image/logo200.jpg
& HarperCollins

PUB LIS HERS






OEBPS/image/csab1072.jpg
Julia James

Comprada por um gredo

@ HARLEQUIN'





OEBPS/image/sab1072.jpg





